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ENSEADA DO SUÁ

GRAND PARC
FAMÍLIAS NO IMPROVISO
UM MÊS APÓS TRAGÉDIA
Moradores relatam dificuldades após desabamento no condomínio
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O condomínio está interditado pela Defesa Civil desde o desabamento
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Ninguém ficou desabriga-
do.Cadafamíliaconseguiu,
seja com o acolhimento da
família, seja com o acordo
com a empresa, ajeitar-se
em algum canto. Mas para
asfamíliasafetadaspelode-
sabamento da área de lazer
do condomínio Grand Parc
a sensação é de que perde-
ram mais do que o imóvel,
mas sim o lar e todo um
mundode lembranças con-
centrados nele.
“Todosnósestamosmo-

rando improvisados”,diza
jornalista Patrícia Mosé,
que morava havia quatro
anos no endereço da En-
seada do Suá, em Vitória,
semmoradoresdesdeode-
sabamento às 3 da manhã
damadrugadade19de ju-
lho, ummês atrás.
“Você pode até ter con-

seguido depois alugar um
imóvel todo mobiliado.
Mas eles não estão ali por-
quevocêescolheu.Vocêes-
tánumambientequenãoé
seu. Quando você escolhe,
muito legal.Agoraquando
é forçado, é mais difícil”,
lamenta amoradora.
No caso de Patrícia,

ela prefere ficar, por en-
quanto, com a família na
casa da sogra, junto com
omaridoe filho.Eles ain-

da estão decidindo se
alugamum imóvel como
auxílio, de valor não di-
vulgado, fornecido pela
empresa responsável pe-
la obra do Grand Parc, a
Cyrela,paraarcarcomos
custos de moradia.

ALUGUEL
Os moradores relatam

também problemas para
alugar apartamentos já que
com a notícia do desaba-
mentohárelatosdeaumen-
to proposital de aluguéis.
“Algumas pessoas tive-

ram dificuldade para alu-
gar”, confirma Patrícia.
Assim como ela, a famí-

lia da também jornalista
CarlaEinsfeldpreferiunão
alugar um imóvel por en-
quanto.“Opessoalaumen-
touoalugueldepoisdode-
sabamento. Eu quero pa-
gar um preço justo”, diz
Carla, que saiu às pressas
do 11º andar namadruga-
da do dia 19 de julho.
Elacontaquenaprimeira

semanaoseufilho,hojecom
quatromeses, choravamui-
to. “Ele acordava por volta
das 3h15 e chorava muito.
Não sei explicar como. Mas
agora ele está bem.”
Em um lar provisório, a

sensaçãodemelancoliaper-
manece. “Sinto faltadaroti-
na,dodiaadia.Omaisdifícil
éacordareverquenãoéseu
lugar”, lamenta Patrícia.

FRUSTRAÇÃO

“TINHA MONTADO
O QUARTINHO
DO MEU FILHO”

Izabela Diniz
Moradora

“Fazia quatro meses
que morávamos lá, eu,
meu marido e meu filho,
que só tinha 15 dias de
nascido na época. Não
quero voltar nem para
pegar minhas coisas.
Meu marido e minha
mãe que vão lá e bus-
cam roupas, documen-
tos. É difícil porque mo-
rávamos no 21º andar.
Mas nem temos onde
colocar as coisas. Hoje
estamos na casa do meu
sogro. Tinha montado o
quartinho do meu filho.
No dia, tinha acabado
de dar de mamar para o
meu filho e ia começar a
trocar a fraldinha quan-
do tudo começou a tre-
mer. Meu marido olhou
pela janela e viu que a
piscina havia desabado.
Só pegamos nosso filho
e descemos. Teve gente
que pegou roupas, do-
cumentos, malas. Nós
saímos sem nada de lá.”

GUILHERME FERRARI - 19/07/2016

“Está tudo
entulhado.
Tudo guardado
em malas.
Estamos nos
virando aos
poucos,
voltando à
rotina de novo”

—
CARLA EINSFELD

MORADORA

REPRODUÇÃO/FACEBOOK

“Voltei duas
vezes ao prédio
e saí aos
prantos. É duro
ver sua casa
daquele jeito.
Não deram
perspectiva
para a gente”

—
PATRÍCIA MOSÉ

MORADORA
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Pedidosdevistoria aumentam12vezes
DefesaCivil dizque
crescimentosedeve
aodesabamentono
condomínioGrandParc

Após o desabamento da
área de lazer do condomí-
nio Grand Parc, o último
mês de julho teve um au-
mentoacentuadononúme-
rodevistoriasrealizadaspe-
laDefesaCivildeVitóriaem
prédios e condomínios da
cidade.Aquantidade foi 12
vezes maior que o volume
domesmomês em2015.
Enquanto em julho de

2015 o órgão fez apenas
quatro atendimentos nes-
sas edificações, durante o

mês passado esse número
chegou a 50.
A Defesa Civil de Vitória

reconheceu,pormeiodaas-
sessoriadecomunicaçãoda
prefeitura,queesseaumen-
to está relacionado à queda
da área de lazer do condo-
mínioGrandParc,naEnsea-
da doSuá, emVitória.
Sobre o condomínio de

luxo,o laudodaDefesaCi-
vil Municipal concluiu, no
finalde julho,queotempo
entre o aparecimento dos
primeiros sinais e o desa-
bamento total da área de
lazer do Grand Parc foi de
um hora e 22minutos.
O documento mostrou

que a área de lazer foi ao
chão às 3h02m28s. Caí-
ram o salão de festas, a
portaria principal e dois
pavimentos de garagem.
No subsolo do condomí-

nio,estavaamaiorvítimade
todoodesabamento, opor-
teiro Dejair das Neves, que
morreu soterrado. Na oca-
sião, outras quatro pessoas
ficaram feridas, incluindo o
síndico José Fernando Leite
Marques. Foram soterrados
300 carros.
O laudo apontou que

não há comprometimento
estrutural das torres. Mas
como a vistoria da Defesa
Civil foiapenasvisual,are-

comendação foi a de que a
construtora contrate uma
empresa especializada pa-
ra realizar inspeção em to-
daaestruturacomequipa-
mentosdetomografiaeul-
trassomde concreto.

INVESTIGAÇÃO
Odesabamento da área

delazerdoresidencialcon-
tinua sob investigação da
Delegacia de Crimes Con-
tra à Vida de Vitória. Por
meiodenota,aPolíciaCivil
informou que está acom-
panhandoocasoeque,por
enquanto, não vai se pro-
nunciar para não atrapa-
lhar as investigações.

MARCELO PREST - 19/07/2016

A área de lazer do Grand Parc, na Enseada do Suá, desabou sobre a garagem do local e soterrou 300 carros dos moradores

OUTRO LADO

Moradores estão sendo atendidos

A Cyrela informou que
definiu acordo indivi-
dual de cooperação com
cada família no edifício
Grand Parc Residencial
Resort, sobre hospeda-
gem. A empresa acres-
centou que foram toma-
das as providências pa-
ra garantir a segurança
e preservação do local e
dos apartamentos. Por
fim, reforçou que está à

disposição das autorida-
des e “colaborando in-
tegralmente para a apu-
ração dos fatos”.
A Incortel informou por
nota que está aguar-
dando a conclusão dos
trabalhos periciais da
equipe técnica contra-
tada, retomados após a
divulgação do laudo da
Defesa Civil, no último
dia 29 de julho.

Famílias buscam objetos pessoais
Documentos, apare-

lhos eletrônicos ou lem-
branças, como fotogra-
fias. Cada família desalo-
jada por causa do desaba-
mento no Grand Parc
aproveitaoquepodepara
pegar todo tipo de objeto
nos apartamentos que de
alguma forma tem algum
valor, seja ele monetário,
seja ele afetivo.
Embora as torres que

formam o condomínio
Grand Parc estejam in-
terditadas pela Defesa
Civil, é permitido aos
moradores entraremnos
apartamentos hoje fe-
chados para buscar obje-
tos, desde que sigam re-
gras de segurança.

A família da fisiote-
rapeuta Izabela Diniz,
31 anos, aproveita as
permissões para recu-
perar, principalmente,
tudo o que compõe o

quartinho montado es-
pecialmente para o fi-
lho, que tinha apenas
15 dias na época do de-
sabamento. “O quarti-
nho domeu filho estava

todo montado”, conta
Izabela.
A jornalista Patrícia

Mosévoltouduasvezesao
local, onde buscou roupas
e lembrou de detalhes co-
mo o de retirar pilhas de
controles remotos e tapar
ralos, com a esperança de
evitar que insetos e outros
bichos cheguem aos apar-
tamentos.
As subidas são agenda-

dascomocondomínio, se-
gundo os moradores. E
são permitidos o acesso a
trêsapartamentospor tur-
no, por questão de segu-
rançaeparaevitarconges-
tionamento das escadas,
já que os elevadores estão
desligados.

EDSON CHAGAS - 10/08/2016

Moradora voltou ao apartamento para cobrir janelas

Família de porteiro ainda
não recebeu indenização

A família do porteiro De-
jair das Neves, que morreu
nodesabamento,aindabus-
ca por indenização ummês
após a tragédia. Irmãos, fi-
lhos, o pai e a viúva do por-
teiro aguardam a conclusão
das investigações e reúnem
documentos para decidir se
entrarãocomaçãocontraas
construtoras e incorporado-
rasCyrelaeIncortelecontra
o condomínioGrandParc.
Devair das Neves, ir-

mãodeDejair, dizqueain-
danãosabeseafamíliavai
recorrer à Justiça equees-
sa questão será analisada
pelo advogado da família
depois que o laudo da Po-

lícia Civil e o laudo cada-
vérico do Departamento
Médico Legal estiverem
concluídos.
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Dejair das Neves

morreu soterrado

PERDAS

DESABAMENTO
t Grand Parc
A área de lazer desabou

na madrugada do último

dia 19 de julho.

VÍTIMA
t Morte
O porteiro Dejair das

Neves foi a principal

vítima de todo o

desabamento. Ele

morreu soterrado.

t Feridos
Ficaram feridos o síndico

José Fernando Leite

Marques e os porteiros

André Luiz Fernandes,

Brás Luís Piva e o

vigilante Alan Martins.

FAMÍLIAS
t Fora de casa
Mais de 160 famílias

tiveram que deixar suas

casas às pressas e hoje

se abrigam na casa de

parentes ou em locais

alugados.


